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Estimulado pelo corajoso pronun-
ciamento do ministro )Aleeni Guerra, 
venho proclamar meu apoio incon-
dicional ao seu impecável diagnósti-
co (já por mim detectado e denunci-
ado há anos) sobre a situação do sis-
tema de saúde em nosso país. 

As quatro cabeças da Hidra são 
inquestionavelmente estas: corrup-
ção, incompetência administratiVa, 
partidarização excessiva cio sistema e 
absenteísmo dos profissionais de sa-
úde. 

E sua Excelência ainda acrescenta: 
"Hoje há no Brasil nina imensa grose 
informal. Quando os profissionais de 
saúde comparecem ao serviço. ate-
dem mal c) paciente e saem rapida-
mente -  (Eu acrescentaria, Sr. Nlinis-
tro, que há honrosas execções). 

Editorial do CORREIO BRAZI-
LIENSE, de 29 de abril p.p., sob o 
título "Reforma Moral", comentan-
do o desordenado, confuso e deses-
truturado sistema de saúde do DE, 
analisa: "A situação desintegrou-se a 
tal ponto em virtude do abandono a 
que foi relegado() Plano Original de 
Saúde de Brasília. Como se sabe, tra-
tava-se de um esquema de organiza-
ção modelar, sem equivalente nacio-
nal". 

Responsável por esse primeiro pla-
no de saúde do DF, nos idos de 1960, 
implantamos, com cerca de 30 anos 
de antecedência, o Sistema busco de 
Saúde, a Regionalização e a Hie-
rarquização, com tempo integral pa-
ra o médico e o direito de o usuário 
escolher, para consulta, o profissio-
nal de sua preferência e criamos O 
Conselho Comunitário de Saúde, 
com participação de todos os seg-
mentos da comunidade. Vimos, des-
de então, lutando denodadamente, 
sem êxito (semeei em solo adusto), 
por um sistema de saúde único, ágil, 
humanitário e digno para o DE. 

Ao longo desse lapso. ter nos alerta-
do todos os secretários de Saúde 
quanto às distorções e aberrações 
perpetradas, que nos levaram à con-
dição atual, decorrente muito mais 
de mau gerenciamento que propria-
mente de insuficienk)s recursos fi-
nanceiros. 

No dia 11 de março. publiquei ar-
-figo 'lio CORREIO BRAZILIENSE 
("A verdade sobre Brasília-Ill"), no 
qual descrevo a minha luta por um 
sistema de saúde digno para o DE e a 
minha frustração na batalha que se-
nho sustentando, com sacrifí c io (de-
nodo, há muitos anos, contra a in-
compreensão, a mediocridade e o 
desperdício. 

Para comprovar que não é difícil 
uma reformulação de atitudes, cito o 
exemplo de Rondonópolis. Convida-
do, em 1983, para organizar o siste-
ma de saúde daquele mun icípio, reu-
ni, em tempo integral, dormite três 
dias , o Prefeito, o Secretário de Saú-
de, o Diretor do lnanips, o Provedor 
da Santa Casa, profissionais de saúde 
e líderes comunitários e tracei as ba-
ses de um plano unificado, regionali-
zado, hierarylizado, com plena par-
ticipação popular definindo as fun-
ções de cada Unidade de Saúde den-
tro do sistema. Tudo muito simples 
corno convém às grandes ideias. 

Apesar de não terem sido alceados 
recursos adicionais ais já existentes, 
o resultado foi espetacular: 

a mortalidade infantil caiu de 
38.77 por mil (1982) para 15.61 
(1985) a menor do Brasil; 

a mortalidade neo-natal despen-
cou de 17.62 por mil (1982) para 
7.57 (1985); 

ci o Inamps considerou o sistema 
ele saúde de Rondonópolis uni exem-
plo para o Brasil:, 

(I) concederam-me o galardão de 
cidadão de Rondonopol is. 

Em 1985, fiz publicar. na  impren-
sa local. o artigo - Saúde no DE: pas-
sado, presente, futuro", terminando 
assim: 

"PrOVidl\11(aati a (0111ar para que 
possamos almejar. em quatro anos:, 
os objetivos preconizados pela Orga-
nização Nbindial de Saúde para o 
ano 2000: 

Primeira — integração de todas as 

instituiçãos. unificando-se o Sistema: 
Segunda — ênfase especial para os 
programas de Educação em saúde e 
os de participação ativa e dinâmica 
da comunidade; Terceira — a) a 
desmistificação da tecnologia médi-
ca, desvendando-se para o povo os 
segredos da ciência, de modo que a 
comunidade possua conhecimentos e 
informações tais que a convençam 
que a responsabilidade primordial 
pela saúde pode ser assumida pelo 
indivíduo e pela famílias, b) desmedi-
calização: tratamento caseiro e me-
dicina alternativa: c) desospitaliza-
ção - . 

Finalizando, devo afirmar. tons ic-
tamente, que o repasse de fabulosas 
verbas às Secretarias de Saúde será 
inócuo se não combatermos, em pri-
meiro lugar, as causas referidas pelo 
ministro Alceni Guerra. tão bem ex-
plicitadas em recente editorial do 
CORREIO BRAZILIENSE: - A in-
terferência dos políticos partidários, 
a postura relapsa de muitos orga)IN 
profissionais, o caráter secundário 
atribuído ao exercício das ai is idades 
Médicas e o descaso na prestação de 
serviços. 


